
concurso público

030. Prova Objetiva

assistente social – gp
(opção: 037)

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
�	Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.
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Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01  
a 07.

Os millennials – pessoas que têm, hoje, entre 18 e 35 anos 
–, também conhecidos por Geração Y, têm impactado a forma 
de a sociedade consumir. Esse grupo, cuja maioria trabalha ou 
estuda, além de ser engajada em causas sociais e ambientais, 
segundo levantamento da startup de pesquisas MindMiners, 
deve atingir seu auge em 2020.

Os objetos de desejo desses indivíduos variam de acordo 
com a classe social. Segundo a socióloga e pesquisadora da 
Antenna Consultoria e Pesquisa, Marilene Pottes, enquanto 
as mais baixas priorizam bens duráveis e conforto, as mais 
altas – que contam com maior suporte financeiro dos pais – 
valorizam vivências.

Embora os especialistas concordem que esse público é 
exigente e autêntico, há divergências sobre o recorte exa-
to das idades. Uma pesquisa do Statista, portal alemão lí-
der de estatísticas internacionais na internet, por exemplo, 
considera consumidores que eram adolescentes na virada 
do milênio. Já a empresa de pesquisas Kantar Worldpanel 
abrange pessoas nascidas de 1979 a 1996. Outro contorno 
engloba nascidos no início dos anos 80 até meados de 90: 
nesse caso, teriam recebido a denominação de millennials 
por atingirem idade de discernimento a partir dos anos 2000, 
ou se tornarem consumidores na época. Esses jovens se re-
conhecem como trabalhadores e ambiciosos. Apesar disso, 
uma grande parte ainda mora com os pais ou outros paren-
tes, dependendo financeiramente da família.

– É uma geração que pôde estudar mais e ingressar no 
mercado de trabalho mais tarde. Alguns os consideram mi-
mados, mas, na verdade, eles apenas não querem aceitar 
qualquer tipo de trabalho – explica a gerente de marketing da 
MindMiners, Danielle Almeida.

A Bridge Research também fez um estudo sobre os hábi-
tos desses jovens adultos:

– Essas pessoas são multitarefas, conseguem trabalhar 
olhando para o celular, por exemplo. Também são menos  
leais a marcas do que pessoas de outras idades – desta-
ca Renato Trindade, diretor da empresa de pesquisa. Para o 
professor da FGV, Roberto Kanter, a principal razão de agra-
dar à geração Y é seu inédito poder de influência:

– Devido às mídias sociais, os consumidores, e não mais 
os meios de comunicação, têm sido a principal fonte de infor-
mação sobre produtos e serviços.

(Disponível em:<https://oglobo.globo.com/economia>.  
Acesso em 01.05.2019. Adaptado)

01.	É correto afirmar que o texto faz referência aos millen-
nials, enfocando características dessa geração, tais 
como:

(A)	 aspirações, hábitos de consumo e dispersão no de-
sempenho de atividades profissionais.

(B)	 condição socioeconômica privilegiada, discernimen-
to precoce e independência financeira.

(C)	 poder de influenciar o consumo, adesão a causas 
sociais e capacidade de se dedicar a múltiplas ati-
vidades.

(D)	 experiência de vida, padronização da faixa etária do 
grupo e adiamento dos estudos.

(E)	 desapego a marcas, predileção por acúmulo de bens 
e ingresso precoce no mercado de trabalho.

02.	Entre os recursos que dão sustentação às informações 
fornecidas ao leitor está

(A)	 o depoimento de indivíduos do grupo denominado 
millennials, respondentes de pesquisas realizadas 
ao longo dos últimos anos por institutos de pesquisa.

(B)	 a menção a fontes fidedignas, representadas por de-
poimentos de especialistas e corporações dedicadas 
a levantamento e análise de dados.

(C)	 o levantamento atualizado e criterioso do jornal acer-
ca das condições que garantem às famílias dos mil-
lennials mantê-los enquanto estudam e trabalham.

(D)	 a preocupação do jornal em fornecer dados que inte-
ressam ao público jovem brasileiro, servindo como re-
ferência para que este direcione suas escolhas futuras.

(E)	 o tom afirmativo das informações, com o emprego 
de expressões categóricas que permitam ao leitor 
constatar a confiabilidade do meio de comunicação.

03.	Segundo o comentário da gerente de marketing da Mind-
Miners, no 4o parágrafo, a geração dos millennials

(A)	 retardou seu ingresso no mercado, justificando o  
juízo depreciativo em relação ao tratamento protetivo 
que recebe.

(B)	 não aceita trabalho nenhum, porque sua dedicação 
aos estudos não justifica desempenhar qualquer tarefa.

(C)	 acaba por ser afastada do trabalho em razão dos su-
cessivos adiamentos impostos por familiares.

(D)	 entende que o mercado de trabalho não tem condi-
ções de reconhecer o tempo que ela despendeu com 
os estudos.

(E)	 dedicou mais tempo à própria formação, sendo, as-
sim, seletiva quanto ao tipo de trabalho que aceita 
desempenhar.



4PVAL1901/030-AssistenteSocial-GP-Manhã

08.	Assinale a alternativa redigida de acordo com a norma-
-padrão de concordância.

(A)	 Entretanto, registram-se divergências sobre o recor-
te exato das idades dos millennials.

(B)	 Os especialistas concordam que se tratam de pessoas 
exigentes e autênticas.

(C)	 Nesse grupo, os que trabalham ou estudam é maio-
ria, além de estar engajado em causas sociais.

(D)	 Evidenciam-se que pesquisas sobre a Geração Y a 
considera importante para definir perfis de consumo.

(E)	 É bastante variável, de acordo com o grupo social, 
os objetos de desejo desses indivíduos.

09.	Assinale a alternativa que preenche as lacunas do texto 
a seguir, de acordo com a norma-padrão de regência e 
de crase.

Consultorias fazem fortunas ensinando                    como 
manejar                    digitais protagonizadas pelos mem-
bros da geração Y. O que vem inquietando muitos exe-
cutivos, agora, é                    críticas públicas dos próprios 
funcionários.

(Veja, 01.05.2019. Adaptado)

(A)	 às empresas … às revoltas … se deparar com as

(B)	 às empresas … as revoltas … deparar com as

(C)	 as empresas … as revoltas … deparar às

(D)	 as empresas … às revoltas … deparar com as

(E)	 às empresas … às revoltas … se deparar às

Leia a charge, para responder à questão de número 10.

(Disponível em:<http://www.ipiadas.com.br/>. Acesso em 02.05.2019)

10.	A adaptação feita na pirâmide de Maslow, que define a 
hierarquia das necessidades humanas, tem seu efeito de 
sentido crítico decorrente de

(A)	 situar a tecnologia de rede sem fio como fundamental 
em relação às demais necessidades.

(B)	 tratar a comunicação em redes como desimportante 
em relação às demais necessidades.

(C)	 associar todas as necessidades, descaracterizando 
a ideia de uma gradação entre elas.

(D)	 reconhecer que os recursos tecnológicos permitem 
galgar as etapas representadas na pirâmide.

(E)	 descaracterizar as necessidades, negando os valo-
res postos no topo da pirâmide.

04.	Assinale a alternativa em que as vírgulas são emprega-
das com a mesma função do travessão duplo na passa-
gem – ...enquanto as mais baixas priorizam bens durá-
veis e conforto, as mais altas – que contam com maior 
suporte financeiro dos pais – valorizam vivências.

(A)	 Essas pessoas são multitarefas, conseguem traba-
lhar olhando para o celular, por exemplo.

(B)	 Alguns os consideram mimados, mas, na verdade, eles 
apenas não querem aceitar qualquer tipo de trabalho.

(C)	 Uma pesquisa do Statista, portal alemão líder de 
estatísticas internacionais na internet, por exemplo, 
considera consumidores que eram adolescentes na 
virada do milênio.

(D)	 ... nesse caso, teriam recebido a denominação de 
millennials por atingirem idade de discernimento a 
partir dos anos 2000, ou se tornarem consumidores 
na época.

(E)	 Apesar disso, uma grande parte ainda mora com os 
pais ou outros parentes, dependendo financeiramen-
te da família.

05.	A passagem em que há uma expressão compatível com 
a noção de causa é:

(A)	 Os objetos de desejo desses indivíduos variam de 
acordo com a classe social.

(B)	 Também são menos leais a marcas do que pessoas 
de outras idades – destaca Renato Trindade...

(C)	 ... os consumidores, e não mais os meios de comu-
nicação, têm sido a principal fonte de informação so-
bre produtos e serviços.

(D)	 ...teriam recebido a denominação de millennials  
por atingirem idade de discernimento a partir dos 
anos 2000...

(E)	 ... cuja maioria trabalha ou estuda, além de ser enga-
jada em causas sociais e ambientais...

06.	No contexto do final do 3o parágrafo, a expressão desta-
cada no trecho – Apesar disso, uma grande parte ainda 
mora com os pais ou outros parentes, dependendo finan-
ceiramente da família. – exprime a ideia de

(A)	 modo, e pode ser substituída por – Assim sendo.

(B)	 comparação, e pode ser substituída por – A par disso.

(C)	 finalidade, e pode ser substituída por – A fim disso.

(D)	 conclusão, e pode ser substituída por – Sendo assim.

(E)	 concessão, e pode ser substituída por – Mesmo assim.

07.	 Para estar de acordo com a norma-padrão de regência e 
de emprego de pronome, a passagem – ... enquanto as 
[classes] mais baixas priorizam bens duráveis e conforto, as 
mais altas – que contam com maior suporte financeiro dos 
pais – valorizam vivências ... – deverá ter como sequência:

(A)	 e as dão importância.

(B)	 e atribuem-nas prestígio.

(C)	 e priorizam-lhes.

(D)	 e prestigiam-nas.

(E)	 e fazem elas serem prioritárias.
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r a s c u n h oMatemática

11.	 André e Daniel receberam uma mesma quantia em dinheiro. 
Eles gastaram, desse dinheiro, a mesma quantia por dia du-
rante vários dias. Após 57 dias, André ficou com R$ 43,00, 
e após 58 dias, Daniel ficou com R$ 29,00. O valor que cada 
um desses rapazes recebeu foi

(A)	 R$ 613,00.

(B)	 R$ 783,00.

(C)	 R$ 841,00.

(D)	 R$ 910,00.

(E)	 R$ 1.002,00.

12.	Três caminhoneiros passam regularmente por certo pos-
to de combustível. Um deles passa a cada 22 dias, outro 
a cada 34 dias, e o terceiro a cada 85 dias. No ano de 
2019, eles já estiveram, no mesmo dia, nesse posto. A 
próxima vez em que os três caminhoneiros estarão nesse 
posto, no mesmo dia, será entre os anos de

(A)	 2019 e 2022.

(B)	 2023 e 2026.

(C)	 2027 e 2030.

(D)	 2031 e 2034.

(E)	 2035 e 2038.

13.	Artur possui 82% da quantia necessária para comprar um 
computador. Se ele conseguir um desconto de 15% no 
preço do computador, ainda assim faltarão R$ 234,00.  
O preço desse computador é um valor entre

(A)	 R$ 7.500,00 e R$ 8.000,00.

(B)	 R$ 8.500,00 e R$ 9.000,00.

(C)	 R$ 9.500,00 e R$ 10.000,00.

(D)	 R$ 10.500,00 e R$ 11.000,00.

(E)	 R$ 11.500,00 e R$ 12.000,00.

14.	Para cada 8 clientes que entram em uma loja, 3 com-
pram algum produto. Em certo dia, o número de clientes 
que compraram algum produto foi 74 a menos do que o 
número de clientes que nada compraram. Nesse dia, o 
número de clientes que entraram nessa loja foi

(A)	 278.

(B)	 284.

(C)	 290.

(D)	 296.

(E)	 302.
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r a s c u n h o15.	Em 7 minutos, 3 máquinas de mesmo rendimento produ-
ziram 84 peças. Para serem produzidas 15 120 peças em 
7 horas, o número dessas máquinas trabalhando conjun-
tamente deve ser

(A)	 6.

(B)	 7.

(C)	 8.

(D)	 9.

(E)	 10.

16.	Em uma empresa, o número de homens é 19 a mais do 
que o número de mulheres. No departamento de compras 
dessa empresa trabalham um quinto dos homens e três 
oitavos das mulheres. No dia do amigo, entre os que tra-
balham no departamento de compras, cada mulher trouxe 
um chocolate para cada homem, num total de 42 chocola-
tes. O número de funcionários dessa empresa é

(A)	 47.

(B)	 48.

(C)	 49.

(D)	 50.

(E)	 51.

17.	Em uma estante estão colocados vários potes, cada pote 
contendo 12 biscoitos. Todos os biscoitos contidos em 3 
desses potes foram vendidos para um homem, e 5 meni-
nas compraram 8 biscoitos cada uma. Após essas ven-
das, os biscoitos não vendidos foram redistribuídos pelos 
potes, de maneira que cada pote ficou com 4 biscoitos a 
menos do que tinham inicialmente. O total de potes nes-
sa estante é

(A)	 18.

(B)	 19.

(C)	 20.

(D)	 21.

(E)	 22.

18.	A média aritmética simples das idades de 32 pessoas  
é 36 anos. Dez dessas pessoas têm 70 anos e dez têm 
15 anos de idade. Considerando somente as demais pes-
soas, se as mais novas têm 22 anos, a mais velha terá 
uma idade, em anos, no máximo igual a

(A)	 40.

(B)	 45.

(C)	 50.

(D)	 55.

(E)	 60.
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r a s c u n h o19.	Um polígono tem todos os lados de mesma medida e 
quaisquer dois lados consecutivos se encontram forman-
do ângulo reto, conforme mostra a figura.

Sabendo-se que a distância entre os vértices F e L é igual 
a 4 cm, a área, em cm2, desse polígono é

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

20.	Duas retas paralelas r e s são intersectadas por duas re-
tas transversais, conforme a figura.

O valor do ângulo α é

(A)	 131º

(B)	 139 º

(C)	 141º

(D)	 149 º

(E)	 151º
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24.	Para evitar eventuais contestações jurídicas, já que a 
Constituição determina que projetos que alteram a estru-
tura do Executivo precisam ser enviados pelo Executivo, 
o governo divulgou o envio de um novo projeto sobre a 
autonomia do Banco Central para corrigir o chamado “ví-
cio de iniciativa”. Segundo a proposta apresentada pelo 
governo,

(http://twixar.me/gLtK. Adaptado)

(A)	 o presidente do BC ou seus diretores poderão ser 
exonerados caso haja comprovado que tenham ocul-
tado propriedades na declaração de bens ou respon-
dam por sonegação fiscal.

(B)	 os mandatos dos diretores e do presidente da autar-
quia deverão coincidir com o mandato do Presidente 
da República que fez a escolha e a nomeação da 
diretoria.

(C)	 é competência privativa do BC efetuar, como instru-
mento de política cambial, operações de compra e 
venda de moeda estrangeira e operações com deri-
vativos no mercado interno.

(D)	 os balanços do Banco Central serão apurados se-
mestralmente, no período de 1o de janeiro a 30 de 
junho, inclusive para fins de destinação ou cober-
tura de seus resultados e constituição de reservas 
financeiras.

(E)	 considerando a importância e o período de mandato, 
o presidente do Banco Central terá as prerrogativas 
de ministro de estado, inclusive com direito a passa-
porte diplomático.

25.	 No dia 11 de abril deste ano (2019), o presidente equa-
toriano, Lenín Moreno, publicou vídeo nas redes sociais 
justificando os motivos que o levaram a revogar o asilo 
concedido ao fundador do WikiLeaks, o australiano Julian 
Assange, que ficou sete anos ocupando um pequeno quar-
to na Embaixada do Equador em Londres. O presidente 
afirmou que Assange tinha conduta desrespeitosa. Relatos 
de funcionários e pessoas próximas ao jornalista confir-
mam que ele

(http://twixar.me/9StK. Adaptado)

(A)	 tinha uma cadela que era mal cuidada e sujava as 
dependências da embaixada.

(B)	 andava de skate pelos corredores e não tomava ba-
nho regularmente.

(C)	 assediava as funcionárias da embaixada que se re-
cusavam a limpar seu quarto.

(D)	 desrespeitava os servidores da embaixada provo-
cando-os com palavras chulas.

(E)	 conspirava contra a Inglaterra e os Estados Unidos, 
fazendo ciberpirataria.

Atualidades

21.	Mais de 20 países, até abril deste ano (2019), registraram 
pacientes de uma doença provocada por um fungo que 
é resistente aos medicamentos disponíveis no mercado. 
No Brasil, não há notificações de sua presença, mas, 
nos vizinhos Colômbia e Venezuela, ele foi detectado em 
hospitais. Nos Estados Unidos, na Europa e na Ásia, múl-
tiplos casos deixam as autoridades de saúde pública em 
alerta. Esse fungo é

(http://twixar.me/kjtk. Adaptado)

(A)	 Esporotricose.

(B)	 Histoplasmose.

(C)	 Paracoccidioidomicose.

(D)	 Aspergilose.

(E)	 Candida auris.

22.	O governo federal desistiu de editar uma medida provi-
sória (MP) para regulamentar o ensino domiciliar no país. 
Segundo o Ministro-chefe da Casa Civil, a intenção foi 
não correr riscos em outras esferas de poder. Segundo 
o projeto de lei que substituiu a MP, encaminhado pelo 
governo para apreciação no Congresso Nacional,

(Adaptado: http://twixar.me/5FtK)

(A)	 a avaliação terá como base os conteúdos do ano equi-
valente ao qual o aluno estaria cursando na escola.

(B)	 o homeschooling será vetado em caso de três repro-
vações consecutivas do aluno nas provas aplicadas 
pelo MEC.

(C)	 as avaliações serão aplicadas a partir do primeiro 
ano do ensino fundamental, no mês de dezembro.

(D)	 os pais que optarem pelo ensino domiciliar deverão 
registrar os filhos em órgão da Secretaria Estadual 
de Educação criado para tal fim.

(E)	 os alunos sujeitos à educação domiciliar não pode-
rão participar de concursos, competições culturais e 
avaliações institucionais do MEC.

23.	As agências espaciais da Europa e dos Estados Unidos 
apresentaram, no dia 10 de abril deste ano (2019), a pri-
meira imagem do buraco negro no Universo, graças ao 
trabalho de 200 pesquisadores e oito telescópios de rádio 
interligados. Segundo cientistas que participaram do pro-
jeto, a descoberta comprova a Teoria

(http://twixar.me/9jtK. Adaptado)

(A)	 do Princípio Antrópico.

(B)	 do Big Bang.

(C)	 da Quinta Força Fundamental.

(D)	 da Relatividade.

(E)	 do Caos.
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29.	O programa MS PowerPoint 2010, em sua configuração 
padrão, disponibiliza diversos temas para que o usuário 
tenha opções gráficas para elaborar sua apresentação.  
A seleção do tema de uma apresentação pode ser feita 
por meio da guia

(A)	 Animações.

(B)	 Configurações.

(C)	 Design.

(D)	 Exibição.

(E)	 Formatação.

30.	Um usuário da Internet está preparando uma mensa-
gem no seu programa de correio eletrônico, que tem as  
seguintes informações nos campos de endereços:

alfredo@valinhos.gov.brDe:

bernardo@valinhos.gov.brPara:

camila@valinhos.gov.brCc:

danilo@valinhos.gov.brCco:

Sabendo que a mensagem foi enviada e entregue com 
sucesso, assinale a alternativa que tem a afirmação  
correta.

(A)	 Alfredo não sabe que Camila recebeu a mensagem.

(B)	 Bernardo não sabe que Camila recebeu a mensa-
gem.

(C)	 Camila não sabe que Bernardo recebeu a mensa-
gem.

(D)	 Danilo não sabe que Bernardo recebeu a mensa-
gem.

(E)	 Camila não sabe que Danilo recebeu a mensagem.

Noções de Informática

26.	No MS Windows 7, em sua configuração padrão, as  
teclas de atalho que permitem a um usuário percorrer os 
programas ativos na ordem em que foram abertos são

(A)	 Alt + Esc

(B)	 Alt + F4

(C)	 Ctrl + A

(D)	 Ctrl + F4

(E)	 Shift + Esc

27.	As palavras a seguir pertencem a um texto que está  
sendo editado com o programa MS Word 2010 em sua 
configuração padrão.

CONCURSO          PÚBLICO

Assinale a alternativa que contém os dois recursos utili-
zados, respectivamente, na formatação dessas palavras.

(A)	 Itálico e Sublinhado.

(B)	 Itálico e Tachado.

(C)	 Negrito e Subscrito.

(D)	 Sublinhado e Sobrescrito.

(E)	 Tachado e Sublinhado.

28.	A planilha da figura foi elaborada com o auxílio do  
MS Excel 2010 em sua configuração padrão.

1

A

4

10

B

5

9

C

6

11

D

7

14

E

8

122

3

Assinale a alternativa que apresenta o valor que será  
exibido na célula A3, após esta ser preenchida com a  
fórmula =MAIOR(A1:E2;2)*MÉDIA(A1:C1).

(A)	 35

(B)	 40

(C)	 55

(D)	 60

(E)	 70
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34.	 Os serviços e os benefícios socioassistenciais de qualida-
de podem produzir uma mudança fundamental na vida do 
cidadão, qual seja, a passagem da condição de submis-
são para a de sujeito de direitos. Essa mudança, a ser al-
cançada por meio do trabalho social, é imprescindível para 
a construção e o exercício de cidadania nos espaços po-
líticos, nos quais são construídos e defendidos os direitos 
individuais e coletivos. Nessa perspectiva, coloca-se um 
dos direitos socioassistenciais, o de se manifestar, exercer 
protagonismo e controle social na política de assistência 
social, sem sofrer discriminações, restrições ou atitudes 
vexatórias derivadas do nível pessoal de instrução formal, 
etnia, raça, cultura, credo, idade, gênero e limitações

(A)	 públicas.

(B)	 institucionais.

(C)	 pré-estabelecidas.

(D)	 pessoais.

(E)	 jurídicas.

35.	 A tendência atual na esfera das políticas sociais e econô-
micas nacionais e internacionais é a de ressaltar a centrali-
dade do papel da família no cuidado, formação e educação 
das crianças. No Brasil, por exemplo, a Política Nacional 
de Assistência Social (PNAS) está pautada na matriciali-
dade sociofamiliar, ou seja, a rede socioassistencial deve 
estar voltada para atender às necessidades da família, 
seus membros e indivíduos, segundo o pressuposto de 
que, para a família, prevenir, proteger, promover e incluir 
seus membros, é necessário, em primeiro lugar, garantir 
condições de sua sustentabilidade para tal. Estudiosos do 
tema ressaltam que a família ocupa um papel de destaque 
na política social contemporânea como um importante

(A)	 agente privado de proteção social.

(B)	 componente responsável por sua atualidade.

(C)	 ator social determinante de subjetividade.

(D)	 fator exclusivo de seu provimento.

(E)	 condicionador do equilíbrio emocional.

36.	A proteção social concretiza ações voltadas a resguardar 
os cidadãos contra riscos pessoais e sociais próprios dos 
ciclos de vida e atender necessidades sociais geradas 
em diferentes momentos e contextos históricos, relacio-
nadas a uma multiplicidade de situações conjunturais e 
estruturais, individuais ou coletivas. A proteção social no 
âmbito da assistência social busca o desenvolvimento 
humano e social e os direitos de cidadania; seus servi-
ços, programas, projetos e benefícios devem estar articu-
lados com as demais políticas sociais para efetivamente 
se constituir em um

(A)	 modelo genérico.

(B)	 padrão desenvolvimentista.

(C)	 sistema público.

(D)	 recurso viável.

(E)	 componente adequado.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	A questão social está baseada na contradição capital x 
trabalho, ou seja, é uma categoria que tem sua especifi-
cidade definida no âmbito do modo capitalista de produ-
ção, razão pela qual expressa a contradição desse modo 
de produção. Tal especificidade se traduz na produção 
e apropriação da riqueza gerada socialmente: os traba-
lhadores produzem a riqueza, a ser apropriada pelos ca-
pitalistas. Nesse terreno contraditório, entre a lógica do 
capital e a lógica do trabalho, a questão social representa 
não só as desigualdades, mas, também, o processo de 
resistência e a

(A)	 conivência da sociedade.

(B)	 omissão dos oprimidos.

(C)	 luta dos trabalhadores.

(D)	 expressão das elites.

(E)	 anuência dos empregadores.

32.	 O reconhecimento e a legalização de direitos e deveres, 
consubstanciados nas políticas sociais, representam a 
interferência do Estado na questão social. Condensando 
múltiplas desigualdades, a questão social dispõe também 
de uma dimensão estrutural enraizada na produção eco-
nômica. Assim, a despeito do Estado sempre interferir no 
processo produtivo capitalista, as sequelas da questão 
social tornaram-se objeto de sua intervenção contínua e 
sistemática somente no momento em que suas funções 
políticas se unem organicamente a suas funções econômi-
cas; condições essas dadas pelo capitalismo em sua fase

(A)	 original.

(B)	 fundamental.

(C)	 crítica.

(D)	 monopolista.

(E)	 improdutiva.

33.	No campo da proteção social, o enfrentamento das vul-
nerabilidades e dos riscos está relacionado às estraté-
gias utilizadas pelas famílias que lhes possibilitem distan-
ciarem-se da pobreza ou permanecer nela. Isso remete à 
contribuição das políticas públicas com o fortalecimento 
das capacidades de indivíduos e famílias para a supera-
ção da condição de vulnerabilidade. Um elemento central 
do enfoque da vulnerabilidade refere-se aos diferentes 
tipos de recursos que as pessoas e famílias possuem e 
podem mobilizar como respostas aos eventos de risco.

Nessa perspectiva, o conjunto desses recursos referem-
-se à noção de

(A)	 encargos.

(B)	 ativos.

(C)	 quesitos.

(D)	 obrigações.

(E)	 méritos.
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40.	ABR, 71 anos, pintor, trabalhou desde 15 anos de idade 
nessa função, sem registro em carteira e sem contribuir 
com a previdência social. É viúvo e seus dois filhos há 
cerca de 20 dias estão desempregados; são casados e 
possuem famílias numerosas. Sem condições de garan-
tir sua sobrevivência em razão da idade avançada e dos 
problemas de saúde que interferem em sua locomoção, 
ABR necessita, não apenas de cuidados permanentes, 
como também aporte financeiro que lhe assegure vida 
digna. Tendo conhecimento da situação, EF, uma vizinha 
sua, dispõe-se a ajudá-lo e, para tanto, acompanha ABR 
até o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) 
do município. A assistente social responsável pelo atendi-
mento, após o registro da demanda, encaminha ABR para 
requerer o Benefício de Prestação Continuada (BPC),  
iniciando-se o processo mediante sua inscrição no

(A)	 Prontuário Eletrônico da Assistência Social.

(B)	 Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 
Federal.

(C)	 Mapeamento de Idosos do Município.

(D)	 Sistema de Contribuintes do Instituto Nacional do 
Seguro Social.

(E)	 Setor Pró-Autônomo da Prefeitura local.

41.	Para definição das ações a serem concretizadas junto à 
população de rua, a equipe do Centro Pop precisa estar 
sintonizada com a realidade e as necessidades especí-
ficas dessas pessoas. O desenvolvimento do trabalho 
social nesse serviço pressupõe escuta qualificada da 
demanda de cada usuário e elaboração do Plano de 
Acompanhamento Individual e/ou Familiar, para delinear, 
junto com eles, a construção de novas perspectivas de 
vida. Do ponto de vista metodológico, faz-se importante 
compreender a atuação do Serviço Especializado para 
Pessoas em Situação de Rua a partir de três principais 
dimensões: acolhida, acompanhamento especializado e

(A)	 encaminhamento condicional.

(B)	 articulação em rede.

(C)	 avaliação sistemática.

(D)	 monitoramento necessário.

(E)	 laudo social.

42.	O Censo Demográfico de 2010 revelou o crescimento do 
trabalho infantil na economia informal do país, aspecto 
esse que exigiu o estabelecimento de ações estratégicas 
para o fortalecimento do Programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil (PETI). Desenvolvidas pela rede socio-
assistencial do SUAS, articuladas às demais políticas pú-
blicas, as ações estratégicas estão relacionadas à identi-
ficação, à informação do trabalho infantil, à mobilização, 
à proteção social, à defesa e responsabilização dos  
sujeitos e ao monitoramento do Programa. Além das 
ações estratégicas, o público do PETI passou a ter priori-
dade de atendimento no serviço de

(A)	 proteção em calamidades públicas e emergências.

(B)	 abordagem psicossocial.

(C)	 atendimento geral especializado.

(D)	 convivência e fortalecimento de vínculos.

(E)	 acolhimento institucional.

37.	Na assistência social, o princípio da territorialização  
reconhece a presença de múltiplos fatores sociais e eco-
nômicos que levam a família e o indivíduo de determinada 
 área a uma situação de vulnerabilidade e risco social. 
Esse princípio orienta as ações com que se pretende al-
cançar a universalidade na cobertura das famílias. O tra-
balho de reconhecimento inicial do território, de caracteri-
zação das suas condições sociais e da qualidade de vida 
das famílias com a presença de segmentos prioritários, 
em situação de vulnerabilidade, faz parte das funções

(A)	 de gestão.

(B)	 dos parceiros.

(C)	 das entidades.

(D)	 dos pesquisadores.

(E)	 de consultoria.

38.	Diante do retraimento do Estado demonstrado pela  
ausência de políticas de proteção social à população 
pauperizada, a família é chamada a responder por essa 
deficiência, sem possuir condições para tanto. O Estado 
reduz suas intervenções na área social e atribui à famí-
lia uma sobrecarga que ela não consegue suportar, uma 
vez que essa mesma família se encontra em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica. Nesse contexto, os as-
sistentes sociais têm sido chamados a intervir na questão 
relacionada ao direito à convivência familiar e comunitá-
ria. Para a defesa desse direito, especialmente em rela-
ção aos idosos, tem-se apelado para

(A)	 a contratação de serviços particulares.

(B)	 as circunstâncias pertinentes.

(C)	 o apoio das forças do território.

(D)	 as práticas institucionais alternativas.

(E)	 a obrigação legal do cuidado.

39.	Historicamente, o trabalho social com crianças e ado-
lescentes assumia objetivos de disciplinamento dos 
comportamentos por meio de práticas tutelares e de be-
nemerência. Seguiu-se o objetivo de integração social, 
caracterizado pela oferta de atividades culturais, espor-
tivas e recreativas desarticuladas, justificadas como ne-
cessidade de ocupação do tempo. A partir do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) e da PNAS, desloca-
-se o entendimento do trabalho social do campo temático 
para o conceitual-metodológico. A perspectiva de prote-
ção integral de crianças e adolescentes, juntamente com 
a proteção social da assistência social, busca minimizar 
ou eliminar as situações de vulnerabilidade social viven-
ciadas por esse segmento. Importante aspecto que pas-
sa a ser matéria de intervenção, para garantir às crianças 
e aos adolescentes a segurança de convívio, refere-se

(A)	 às desvantagens estruturais.

(B)	 aos riscos pessoais.

(C)	 aos limites emocionais.

(D)	 às vulnerabilidades relacionais.

(E)	 às fragilidades subjetivas.
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46.	Conforme definido na Lei no 8.662/1993, a designação 
profissional de Assistente Social é privativa dos habilita-
dos na forma da legislação vigente. Ainda de acordo com 
a referida lei (art. 4o, II), está entre as competências do 
Assistente Social: elaborar, coordenar, executar e avaliar 
planos, programas e projetos que sejam do âmbito de 
atuação do Serviço Social com participação

(A)	 do executivo estadual.

(B)	 apenas do empresariado.

(C)	 da sociedade civil.

(D)	 complementar da esfera municipal.

(E)	 de equipe qualificada.

47.	O Assistente Social, em seu trabalho profissional com 
indivíduos, grupos e/ou famílias, inclusive em equipe 
multidisciplinar ou interdisciplinar, deverá ater-se às suas 
habilidades, competências e atribuições privativas pre-
vistas na Lei no 8.662/93, que regulamenta a profissão do 
Assistente Social. Nessa perspectiva, o CFESS (Conse-
lho Federal de Serviço Social) veda ao Assistente Social 
vincular ou associar ao título de assistente social e/ou ao 
exercício profissional à realização de terapias individuais, 
grupais e/ou comunitárias. O não cumprimento dessa de-
terminação implicará, conforme o caso, na apuração das 
responsabilidades éticas e/ou

(A)	 técnicas.

(B)	 essenciais.

(C)	 genéricas.

(D)	 comportamentais.

(E)	 disciplinares.

48.	O Serviço Social é influenciado pelos processos gerais 
de precarização do trabalho, de suas condições e  
relações no contexto atual. Os vínculos trabalhistas são, 
muitas vezes, precários, e as exigências institucionais 
ampliadas, dificultando uma atuação profissional crítica, 
propositiva e criativa. O assistente social depende da 
venda de sua força de trabalho e na condição de traba-
lhador assalariado, tem que responder às determinações 
institucionais, que redesenham o caminho da burocracia, 
do empirismo e do imediatismo. Nesses processos, sua 
relativa autonomia é ameaçada e coloca em questão,  
sobretudo, a dimensão intelectiva do trabalho profissional 
na perspectiva

(A)	 da prestação imediata de serviços.

(B)	 da manutenção da ordem social.

(C)	 da preservação do status quo.

(D)	 do atual Projeto Ético-Político.

(E)	 da funcionalidade de sua atuação.

43.	A exploração sexual de crianças e adolescentes é tema 
que provoca comoção social no país; consiste na utiliza-
ção de crianças e adolescentes em atividades sexuais 
remuneradas, como a exploração no comércio do sexo, 
a pornografia infantil ou a exibição em espetáculos se-
xuais públicos ou privados. Para proteger esse segmen-
to da exploração sexual, determina o ECA no art. 244, 
que submeter criança ou adolescente à prostituição ou 
à exploração sexual, tem como pena reclusão de quatro 
a dez anos e multa, e, ainda, a perda de bens e valores 
utilizados na prática criminosa em favor do Fundo dos Di-
reitos da Criança. Conforme estabelece o parágrafo 1o do 
referido artigo, o proprietário, o gerente ou o responsável 
pelo local, em que se verifique a submissão de criança ou 
adolescente às práticas dessa natureza,

(A)	 é considerado omisso.

(B)	 pode se valer de fiança.

(C)	 terá o alvará cancelado.

(D)	 receberá suspensão por trinta dias.

(E)	 incorrerá na mesma pena.

44.	 Estudos iniciados na década de 1960, sobre a naturaliza-
ção da desigualdade entre homens e mulheres, começa-
ram por questionar as diferenças na construção da identi-
dade masculina e feminina. Tais estudos demonstram que 
o jeito de ser de um ou outro gênero são modelos apre-
endidos ao longo da vida e que podem se alterar em dife-
rentes contextos históricos, culturais e sociais. A desigual-
dade é criada mediante as diferentes expectativas sobre 
o comportamento e o relacionamento de meninos e  
meninas. Essas diferenças sobre como mulheres e homens 
devem se comportar são ensinadas e reforçadas pelos  
pares, famílias, instituições, comunidades e tudo o mais 
que nos cerca e são denominadas por esses estudos como

(A)	 normas de gênero.

(B)	 condutas exemplares.

(C)	 foro íntimo.

(D)	 regras universais.

(E)	 padrões exequíveis.

45.	A gestão integrada é uma estratégia para fortalecer a 
ação coletiva dos entes federados e potencializar o im-
pacto dos programas de transferência de renda, dos be-
nefícios e dos serviços socioassistenciais. Entre as estra-
tégias da gestão integrada está o acompanhamento das 
famílias em descumprimento das condicionalidades do 
Programa Bolsa-Família e do Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil. Quando a causa do descumprimento 
das condicionalidades for a falta de acesso das famílias 
aos serviços, ou ausência de oferta dos serviços pelo po-
der público, cumpre aos Municípios, ao Distrito Federal e 
aos Estados elaborar estratégias conjuntas com vistas a

(A)	 estimular as famílias para seu cumprimento.

(B)	 sanar as lacunas existentes no acesso.

(C)	 ampliar a concessão do benefício.

(D)	 transferir a família para programa similar.

(E)	 responsabilizar a rede intersetorial.
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52.	O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) introduz 
uma concepção de sistema orgânico no qual a articu-
lação entre as três esferas de governo é um elemento 
fundamental. Desde a LOAS, previu-se a Política de As-
sistência Social articulada entre as esferas municipal, 
estadual e federal. Essa articulação, embora intencional, 
gerou arranjos organizacionais frágeis e transferência de 
responsabilidades. Os municípios, espaço privilegiado da 
materialização da política, apontavam para a transferên-
cia de responsabilidades sem contar com a devida refor-
ma tributária e sem o empenho dos recursos, que conti-
nuavam muito escassos. Nesse contexto, predominou a 
centralização da política na esfera federal e a execução 
dos programas e serviços vinculados a

(A)	 diferentes formas de partilha.

(B)	 amplos fluxos orçamentários.

(C)	 modos distributivos diversos.

(D)	 provimentos por meio de consórcios.

(E)	 uma única fonte de financiamento.

53.	 A Norma Operacional Básica do SUAS – NOB/SUAS-2012 
institui o Pacto de Aprimoramento pelo qual se materia-
lizam as metas e as prioridades nacionais no âmbito do 
SUAS. Introduz novas estratégias de qualificação da ges-
tão e prestação de serviços e também instrumentos de 
acompanhamento e avaliação do alcance das metas de 
aprimoramento desse Sistema. Os processos de acompa-
nhamento desencadearão ações que objetivam a resolu-
ção de dificuldades encontradas, adotando-se como ins-
trumentos de assessoramento os Planos de Providências 
e de Apoio. No entanto, de acordo com o art. 42 da NOB, 
o descumprimento do Plano de Providências e de Apoio 
pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios 
será comunicado aos respectivos Conselhos de Assistên-
cia Social e acarretará a aplicação de medidas

(A)	 urgentes.

(B)	 complexas.

(C)	 administrativas.

(D)	 estratégicas.

(E)	 educativas.

54.	Conforme define a Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais, são usuárias do CRAS – Centro de 
Referência de Assistência Social as famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, do 
precário ou nulo acesso aos serviços públicos, da fragili-
zação de vínculos de pertencimento e sociabilidade e/ou 
qualquer outra situação de vulnerabilidade e risco social, 
residentes nos seu território de abrangência. Ainda de 
acordo com a Tipificação, o trabalho social com famílias, 
de caráter continuado, é ofertado no CRAS por meio do 
Serviço de Proteção

(A)	 e Atendimento Integral à Família.

(B)	 Básica a Indivíduos e Famílias em Risco.

(C)	 Social Especial para Famílias Vulneráveis.

(D)	 e Amparo de Idosos com Deficiência.

(E)	 e Apoio a Crianças e a Adolescentes.

49.	O direito à Assistência Social é recente na história do 
Brasil. A Constituição de 1988, chamada de Constituição 
Cidadã, confere, pela primeira vez, a condição de política 
pública à assistência social. A promulgação da Lei 
Orgânica da Assistência Social (LOAS), Lei no  8.742/1993, 
estabelece normas e critérios para organização da assis-
tência social, que é um direito, e este exige definição de 
normas e critérios objetivos. Dentre as diretrizes estabe-
lecidas na LOAS (art. 5), destaca-se

(A)	 a supremacia do atendimento às necessidades so-
ciais sobre as exigências de rentabilidade econômica.

(B)	 universalização dos direitos sociais, a fim de tornar 
o destinatário da ação assistencial alcançável pelas 
demais políticas públicas.

(C)	 participação da população, por meio de organiza-
ções representativas, na formulação das políticas e 
no controle das ações em todos os níveis.

(D)	 respeito à dignidade do cidadão, à sua autonomia e 
ao seu direito a benefícios e serviços de qualidade, 
vedando-se qualquer comprovação vexatória de 
necessidade.

(E)	 igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem 
discriminação de qualquer natureza, garantindo-se 
equivalência às populações urbanas e rurais.

50.	A centralidade do papel do Estado na condução da polí-
tica pública tem como finalidade garantir o atendimento a 
quem dela necessitar, guardando os princípios da igual-
dade de acesso, da transparência administrativa e da pro-
bidade no uso do recurso público. A rede socioassistencial 
beneficente participa do atendimento às demandas, mas 
é responsabilidade do Estado estruturar o sistema e res-
guardar o atendimento às necessidades sociais. Assim, 
o sistema é beneficiado pela vasta experiência das en-
tidades nesse campo, mas é preservado no sentido de 
garantir que a rede será formada com base

(A)	 no caráter público e de inclusão de todos.

(B)	 no modelo heterogêneo e compensador.

(C)	 na estratégia seletiva de serviços.

(D)	 na suplementaridade da ação pública.

(E)	 no paradigma da homogeneidade e subjetividade.

51.	A Assistência Social é estruturada em um sistema público 
não contributivo, descentralizado e participativo, o Siste-
ma Único de Assistência Social (SUAS). É um sistema 
que tem por função a gestão do conteúdo específico da 
Assistência Social no campo da proteção social brasilei-
ra, caracterizado pela gestão compartilhada e cofinancia-
mento das ações pelos três entes federados. O SUAS é 
organizado em dois tipos de proteção: básica e especial, 
desenvolvidas e coordenadas por unidades públicas, os 
Centros de Referência, e pela Rede Socioassistencial 
Privada, de forma

(A)	 única.

(B)	 ampla.

(C)	 suplementar.

(D)	 complementar.

(E)	 específica.
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58.	Conforme prevê a Lei do SINASE (Lei no 12.594/2012), 
o cumprimento das medidas socioeducativas, em regime 
de prestação de serviços à comunidade, liberdade assis-
tida, semiliberdade ou internação, dependerá de Plano 
Individual de Atendimento (PIA), instrumento de previsão, 
registro e gestão das atividades a serem desenvolvidas 
com o adolescente. O PIA é elaborado sob a responsabi-
lidade da equipe técnica do respectivo programa de aten-
dimento, com a participação efetiva do adolescente e de 
sua família. De acordo com o art. 54 da referida Lei, cons-
tarão do plano individual, entre outros itens, os resultados 
da avaliação interdisciplinar, os objetivos declarados pelo 
adolescente e as atividades de integração e

(A)	 amparo emocional.

(B)	 solidariedade humana.

(C)	 atenção especial.

(D)	 apoio à família.

(E)	 amplos cuidados.

59.	Ao entrar em contato com uma demanda individual ou 
familiar, como primeira abordagem, o Assistente Social 
inicia o Estudo Social. Após compreender a realidade 
social analisada em sua totalidade e de modo crítico, se-
gue-se a elaboração do Relatório Social, que se traduz 
na apresentação descritiva e interpretativa do contexto 
e fatos estudados. Já o Parecer Social é uma exposição 
sucinta, enfocando-se objetivamente a situação social 
analisada e os objetivos do trabalho, sendo de caráter 
conclusivo. Com base em conhecimentos específicos do 
Serviço Social, o Parecer Social diz respeito aos esclare-
cimentos e às análises, referenciados por fundamentos 
teóricos, éticos e

(A)	 técnicos.

(B)	 genéricos.

(C)	 complementares.

(D)	 diversos.

(E)	 alternativos.

60.	A atuação profissional do assistente social é tecida no dia 
a dia dos usuários, transitando entre demandas e neces-
sidades, que se constituem de ações múltiplas. Nessa 
perspectiva, esse profissional é desafiado a superar-se 
constantemente, reconhecendo a realidade sócio-históri-
ca em que vive e trabalha. Constitui-se um dos princípios 
fundamentais da ação profissional, estabelecido pelo 
Código de Ética do Assistente Social, o posicionamento 
em favor da equidade e justiça social, que assegure uni-
versalidade de acesso aos bens e serviços relativos aos 
programas e às políticas sociais, bem como sua

(A)	 ação progressiva.

(B)	 atitude concreta.

(C)	 gestão democrática.

(D)	 postura adequada.

(E)	 efetivação complementar.

55.	De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
a política de atendimento voltada para esse segmento, é 
viabilizada por meio de uma multiplicidade de ações es-
pecíficas, de natureza diferente e complementar, na área 
das políticas sociais básicas, serviços de prevenção, as-
sistência supletiva, proteção jurídico-social e defesa de di-
reitos. A Lei no 13.257/2016 inclui no art. 88 do ECA outras 
diretrizes da política de atendimento, dentre as quais se 
destaca o inciso X, que prevê a realização e divulgação 
de pesquisas sobre desenvolvimento infantil e sobre

(A)	 desempenho escolar.

(B)	 controle de endemias.

(C)	 prevenção da violência.

(D)	 alimentação habitual.

(E)	 instrumentos didático-pedagógicos.

56.	A exemplo dos países desenvolvidos, o Brasil vem dedi-
cando especial atenção aos idosos, e o faz em atenção 
às determinações expressas no Estatuto do Idoso, Lei 
no 10.741/2003. Com relação às entidades de atendimen-
to desse segmento populacional, prevê o Estatuto que 
serão fiscalizadas por diferentes órgãos. Especificamen-
te, em se tratando das entidades governamentais, con-
forme art. 55 da citada Lei, aquelas que descumprirem as 
determinações legais, ficarão sujeitas, observado o de-
vido processo legal e sem prejuízo da responsabilidade 
civil e criminal de seus dirigentes ou prepostos, a penali-
dades, tais como advertência, afastamento provisório ou 
definitivo de seus dirigentes, fechamento de unidade ou

(A)	 nomeação de interventor.

(B)	 interdição de programa.

(C)	 cassação de direitos.

(D)	 recâmbio dos atendidos.

(E)	 reparação de danos morais.

57.	Ao explicitar seu marco conceitual, o Plano Nacional de 
Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos de Crianças 
e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária 
postula a necessidade da preservação dos vínculos fami-
liares e comunitários para o desenvolvimento da criança 
e do adolescente. Considera que a constância das figu-
ras parentais, a realização de seus cuidados e um clima 
afetivo favorável favorecem a constituição de vínculos 
afetivos e propiciam as condições para a socialização 
e o desenvolvimento integral dos indivíduos. Da mesma 
forma, a garantia de acesso aos direitos universais para 
todas as famílias é a contrapartida da responsabilidade 
do Estado para garantir o desenvolvimento da criança e 
do adolescente. Nessa perspectiva, o Plano traz o enten-
dimento que situações de risco na família e na sociedade 
podem acarretar dificuldades ao seu desenvolvimento, 
na medida em que levam

(A)	 à ampliação de maus hábitos.

(B)	 a violações de direitos.

(C)	 a disfunções comportamentais.

(D)	 ao sofrimento permanente.

(E)	 a dificuldades identitárias.
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